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SELEÇÃO DE PLANTAS INDIVIDUAIS COM TESTE DE PROGENIES
NAS CULTIVARES DE MALVA BR-OI E BR-02
JeffersonFelipeda Silval
RaimundaHelianaM. PereiraBarriga2
Efetuou-se a semeadura de 400 progênies das cultivares
Br-Ol e Br-02, com duas repetições para cada progênie, sendo uma no
Campo Experimental de Capitão Poço-PA e a outra no Campo Experimen
tal de Trdcuàteua-PA.
No início do florescimento, três meses após a semeadura,
foi efetuada uma avaliação sobre altura e diâmetro basal em plantas
competitivas dentro de cada progênie, associada ã incidência de
ataque da clorose infecciosa das malvaceas (CIM).
Devido a problemas de falha de "stand", o número planejado
de dez plantas competitivas para avaliação em cada progênie nio foi
alcançado de modo generalizado. Em virtude disso, considerou-se o
limite de cinco a dez plantas competitivas.
Condições estressan tes do ambí.cnt e , em decorrência de um
longo período de estiagem nesses locais durante a fase inicial de
desenvolvimento vegetativo, prejudicou o crescimento em altura das
plantas.
D d ~ ~ ,. ~.~ t te posse os ..•.acos em a.•.•.ura, -tiame ro e percen agem de
I Eng9 Agr9, Pesquisador do CPATU-EMBRAPA, Cx. Postal 48, 66000-
Belém-Para.
2 Eng9 Agr9, M.S. em ~elhoramento de Plantas, Pesauisador do CPATU-
H.1BRAPA, Cx, Postal 48, 66000 - BeLêm-Par â ,
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fibta seca sobre haste verde, foram selecion~das 20 prog~nies den-
trd de cada ensâío, numa intensidadé âe seleção de íb%~
Observou-se uma cottelaçáo aitàmehte slpniflcativa, tanto
entre altura da planta e diâmetro basal, cotnb fibt::i seca e haste
verde. Esses índices variaram entre Ot5678 e 0.92io para altura V'e,!
sus diâmetro, e entre 0,8490 e 0,9779 para fibra seca versus haste
verde.
Observou-se também grande variação fenotípica entre
nies para todos os caracteres avaliados. A grande maioria das
g~nies apresentou índice de fibra seca sobre haste verde, acima
5% e um grande número delas atingiu 8%.
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. __ ." ... :y" . ,'~ .; r",t i :-:;Pretende-se com os trabalhosde.seleçao',· àumen'ta r .a rela-
ção fibra seca/haste verde, de 5% em tu'! t1vaÍ"e's';foc~i~~,'para acima
de 8%. As condições adversas do clima" :prejtlt~· o desen\rolv'imento
das plantas, influindo indiretamente nesse índice.
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